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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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RESUMO: A ovinocultura é uma das principais 
atividades produtivas desenvolvidas no estado 
do Rio Grande do Sul, no entanto, a produção 
pode ser afetada por diversos entraves ainda 
a campo, sobretudo, referente aos aspectos 

sanitários como a parasitose gastrintestinal. 
Os principais parasitos de ovinos encontrados 
na Região Sul do Brasil são: Trichostrongylus 
colubriformis, Ostertagia ostertagi, 
Cooperia curticei, Nematodirus spatigher, 
Oesophagostomum venulosum, Trichuris 
ovis e com maior prevalência o Haemonchus 
contortus. Algumas possíveis soluções para 
minimizar a alta infestação parasitária nos 
rebanhos ovinos são as estratégias de manejo 
e o acompanhamento do rebanho por meio de 
técnicas como a contagem de ovos por gramas 
de fezes (OPG), o cultivo de larvas (coprocultura) 
e a utilização do método FAMACHA®. Sendo 
assim, o objetivo foi realizar o diagnóstico 
parasitológico em uma população de ovinos e 
identificar os principais parasitos gastrintestinais 
encontrados em duas estações climáticas. 
A média do OPG encontrada foi maior no 
verão, quando comparada a primavera e na 
coprocultura os principais gêneros encontrados 
foram Haemonchus e Trichostrongylus. 
PALAVRAS-CHAVE: Estações climáticas. 
Parasitismo. Ovinocultura.

ABSTRACT: The sheep production is one of the 
main productive activities developed in the state 
of Rio Grande do Sul, however, the production 
can be affected by several obstacles still in the 
field, mainly referring to health aspects such as 
gastrointestinal parasitosis. The main parasites 
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of sheep found in southern Brazil are: Trichostrongylus colubriformis, Ostertagia 
ostertagi, Cooperia curticei, Nematodirus spatigher, Oesophagostomum venulosum, 
Trichuris ovis and with a higher prevalence Haemonchus contortus. Some possible 
solutions to minimize the high parasitic infestation in ovine herds are the strategies of 
management and monitoring of the herd by means of techniques such as egg counting 
by grains of feces (OPG), larval cultivation (coproculture) and the use of FAMACHA® 
method. Thus, the objective was to perform the parasitological diagnosis in a sheep 
population and to identify the main gastrointestinal parasites found in two climatic 
seasons. The average OPG found was higher in the summer, when compared to spring 
and coproculture the main genera were Haemonchus and Trichostrongylus.
KEYWORDS: Weather Stations. Parasitism. Sheep.

1 |  INTRODUÇÃO

A ovinocultura é uma das principais atividades produtivas desenvolvidas no estado 
do Rio Grande do Sul e sua importância está atrelada a diversos produtos advindos 
dessa espécie animal, principalmente, carne, lã e leite. Esses produtos despertam o 
interesse do mercado consumidor e, consequentemente, apresentam valor econômico 
agregado, possibilitando que a produção aumente seu destaque a nível regional e, 
também, nacional.

Porém, a produção pode ser afetada por diversos entraves ainda a campo, 
sobretudo, referente aos aspectos sanitários como a parasitose gastrintestinal, 
pois os ovinos são considerados susceptíveis a essa enfermidade (MACIEL, 
2014). Os principais parasitos de ovinos encontrados na Região Sul do Brasil são: 
Trichostrongylus colubriformis, Ostertagia ostertagi, Cooperia curticei, Nematodirus 
spatigher, Oesophagostomum venulosum, Trichuris ovis e com maior prevalência 
o Haemonchus contortus, podendo representar, em muitos casos, até 99,99% do 
parasitismo (DOMINGUES et al., 2013; GILLEARD, 2013). Sendo assim, o objetivo 
foi realizar o diagnóstico parasitológico em uma população de ovinos e identificar os 
principais parasitos gastrintestinais encontrados em duas estações climáticas.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

As enfermidades podem influenciar no desempenho dos animais, ocasionando 
anemia, perda de peso e diminuição do potencial reprodutivo, além de, em casos 
extremos, levar a óbito (AMARANTE, 2009; LOPES et al., 2013; SILVA et al., 2017). 
Para Scheuerle (2009), estes problemas são responsáveis por perdas econômicas 
consideráveis, especialmente em sistemas de manejo ou programas de controle 
parasitários deficientes. 

Também, destaca-se que as variáveis climáticas exercem papel fundamental na 
sazonalidade das populações de parasitos na pastagem e, consequentemente, nos 
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animais. Conforme descrito por Neto et al. (2000), no final do inverno e na primavera é 
onde se concentram o ápice populacional dos parasitos, devido a temperatura amena 
e elevada umidade relativa. Entretanto, para os mesmos autores as temperaturas 
elevadas no verão e início do outono inviabilizam a sobrevivência das larvas infestantes. 

Algumas possíveis soluções para minimizar a alta infestação parasitária nos 
rebanhos ovinos são: estratégias de manejo, como o pastejo rotacionado de piquetes 
e o pastoreio misto ou alternado entre diferentes espécies de herbívoros (SILVA, 
2016), além do acompanhamento do rebanho por meio de técnicas como a contagem 
de ovos por gramas de fezes (OPG), o cultivo de larvas (coprocultura) e a utilização 
do método FAMACHA®.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado entre 15 de outubro de 2013 a 13 de março de 2014 
(total de 150 dias) em propriedade particular situada na localidade rural denominada 
de Ponche Verde, interior do município de Dom Pedrito/RS. As avaliações foram 
realizadas em intervalos de 21 dias, totalizando 3 períodos na primavera e 3 no verão.

As informações climáticas, referentes às médias de temperatura, umidade relativa 
do ar, radiação solar e precipitação acumulada para primavera e verão, podem ser 
visualizados na Tabela 1.

VariVariáveis Climáticas Primavera Verão
2013 2014

Temperatura média (°C)    22,7 23,6
Umidade Relativa média (%)         67 77
Radiação Solar média (KJ/m²)             1,057 853,5
Precipitação Acumulada (mm)      401 431

Tabela 1 – Médias das variáveis climáticas analisadas durante a primavera e verão no decorrer 
do experimento.

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia, adaptado pelos autores (2017).

A área experimental correspondeu a nove (9) hectares de campo nativo, o qual 
esteve em descanso prévio por 25 dias (diferimento). Foram utilizadas 50 borregas 
da raça Corriedale naturalmente coloridas, com aproximadamente 14 meses de 
idade, peso médio inicial de 28,10kg e estado da condição corporal (ECC) de 2,04 
em uma escala de 1 a 5 (RUSSEL et al., 1969). Os animais foram identificados com o 
auxílio de brincos e permaneceram em pastejo intermitente com lotação contínua sem 
suplementação alimentar.

Todos os animais foram vermifugados com o princípio ativo Albendazol (via 
oral) e avaliados quanto à presença de endoparasitas previamente ao experimento. 
A carga parasitária foi verificada através da contagem de ovos por gramas de fezes 
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(OPG) (GORDON; WHITLOCK, 1939). Também, realizou-se o cultivo de larvas 
para identificação parasitária (coprocultura) (ROBERTS; O’SULLIVAN, 1950). Na 
entrada dos animais no piquete o OPG médio do rebanho foi de 225 e os principais 
gêneros de helmintos encontrados na coprocultura foram: Haemonchus spp. (67%), 
Trichostrongylus spp. (20%), Strongyloides spp. (9%) e Ostertagia spp. (4%).

As dosificações com anti-helmínticos foram repetidas conforme a infestação 
parasitária, utilizando os seguintes princípios ativos: Ivermectina (injetável), Closantel 
(via oral), Cloridrato de Levamisol (via oral) e Moxidectina (injetável).

As amostras foram acondicionadas em caixas térmicas, encaminhadas ao 
Laboratório de Parasitologia da Universidade Federal do Pampa, campus Dom Pedrito 
– RS para realização dos exames coproparasitológicos. Os dados foram tabulados 
com auxílio do programa Microsoft Office Excel, 2010.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) pode ser visualizada na Figura 1.

Figura 1: Valores de OPG em cada avaliação realizada na primavera e verão.
Fonte: elaborado pelos autores (2017).

Verificou-se que a média do OPG foi maior no período do verão (2009), quando 
comparado a primavera (1858). A maior contaminação dos animais durante o verão 
pode estar atrelada aos índices climáticos, pois baixa radiação solar (853,5 KJ/m²), 
altas temperaturas (23,6°C) e elevados índices de umidade (77%) são condições 
básicas para o melhor desenvolvimento das larvas infectantes (L3) na pastagem.

As larvas infectantes (L3) são constituintes de uma das etapas do ciclo biológico 
da parasitose no ambiente e apresentam como principal característica, a movimentação 
vertical na planta, também denominada de fototropismo (CAMUSET, 1994).
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Entre os ovos de helmintos encontrados e em maiores proporções nas duas 
estações climáticas estão os Estrongilídeos e Strongyloides. Os Strongyloides são os 
menores helmintos gastrintestinais, não sendo possível visualizá-los a olho nu em 
meio ao conteúdo intestinal. Apenas a fêmea possui fase parasitária e acometem o 
intestino delgado dos ovinos (AMARANTE; RAGOZO; SILVA, 2014).

Os Estrongilídeos são os principais parasitos responsáveis pelas quebras 
de produção em ovinos. Os mais importantes, são os pertencentes à família 
Trichostrongylidae, salientando- se os gêneros Trichostrongylus, Ostertagia, Cooperia, 
Nematodirus e Haemonchus, sendo o último, responsável por maiores impactos na 
produção de ovinos a campo (MADEIRA et al., 2003).

No entanto, para identificar os gêneros de helmintos presentes em uma 
determinada população de ovinos, torna-se necessário realizar a técnica denominada 
de coprocultura ou cultivo de larvas. A Figura 2 apresenta os principais gêneros 
encontrados após a coprocultura, realizada na primavera e verão.

Figura 2: Principais gêneros de parasitos encontrados durante a primavera e verão.
Fonte: elaborado pelos autores (2017).

As coproculturas apontaram maior ocorrência dos gêneros Haemonchus e 
Trichostrongylus, respectivamente, durante as duas estações analisadas.

Santiago, Benevenga e Costa (1976), ao verificarem a epidemiologia da verminose 
ovina em um município do Rio Grande do Sul durante seis anos, encontraram resultados 
divergentes, sendo a maior prevalência do gênero Haemonchus Contortus durante o 
verão e outono, enquanto que a maior prevalência do gênero Trichostrongylus sp. foi 
identificada durante meados do outono e inverno.

A parasitose ocasiona diversos prejuízos econômicos e produtivos nos rebanhos. 
Logo, exames coproparasitológicos se tornam ferramentas fundamentais para o 
diagnóstico parasitológico, bem como gerar informações que auxiliem na tomada 
de decisão sobre o manejo sanitário. Desta maneira, organizando estratégias para 
evitar ou diminuir a contaminação dos animais através de diversas estratégias, entre 
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elas: tratamento químico, fitoterápico ou pastejo alternado com outras categorias de 
herbívoros, além do pastejo rotacionado.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do diagnóstico parasitológico realizado, identificou-se maior número de 
ovos por grama de fezes (OPG) durante o verão. E os principais gêneros de parasitos 
gastrintestinais encontrados durante a primavera e verão foram Haemonchus e 
Trichostrongylus, respectivamente.
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